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Aprender a aprender. Este é 
um dos "Desafios Modernos Para 
a Educação Básica", propostos 
pelo professor de Sociologia da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
diretor do Departamento de Ma-
croestratégica da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos (SAE) da 
Presidência da República, Pedro 
Demo. Escrito em junho deste 
ano para a série de "Textos para 
Discussão", publicada pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), o trabalho de 
Pedro Demo' suscitou a reação, 
quase sempre de apoio, da parte 
de pessoas envolvidas com Edu-
cação neste País. 

Por "aprender a aprender", 
Demo entende uma escola (seja 
de que nível for) na qual os pro-
fessores e os alunos, juntos, "fa-
çam• da modernidade uma opor-
tunidade, e não uma condena-
ção". Para isso, ele pleiteia a uti-
lização dos meios eletrônicos (ví-
deo, televisão etc) no simples re-
passe de conhecimento, liberan-
do os professors para a criativida-
de e para a criação, conjunta, de 
um modelo de "desenvolvimento 
próprio, voltado para os desafios 
da modernidade".. 

Demo enxerga' na Educação 
Básica "não urna obrigação custo-
sa para o Governo, mas sim um 
investimento de retorno imediato 
e garantido". Acha que o Gover-
no gasta pouco em Educação, "e 
terá que gastar muito mais, pois o 
processo da modernidade é irre-
versível — ou o abraçamos, ou ele 
nos atropela, porque independe 
de nós". Esse processo, assim 
como Pedro Demo o vê — passa 
necessariamente pela dominação. 
No caso, a exercida pelo Primeiro 
Mundo sobre os países subdesen-
volvidos. "Não é qualquer conhe-
cimento que liberta; e o de se-
gunda mão, já traz embutida a 
dominação sobre a chamada mas-
sa de manobra". 

É no 3° Grau (nas Universida-
des) que o autor dà tese vai 'detec-
tar a crise do 2° Grau e do Ensino 
Básico em sua totalidade. "Quan- 

do os professores universitários 
reclamam do baixo nível dos ca-
louros, estão criticando a si pró-
prios, que os formaram nos 1° e • 
2° Graus". Daí que, a mesma 
modernidade que receita para' o 
Ensino Básico, Pedro Demo re-
comenda aos profesSores univer-
sitários: "Eles são vítimas do sis-
tema educacional, que os vicia na 
cópia e na acomodação, ao não 
gerar e não propor a' construção 
de um conhecimento próprio, a 
partir da pesquisa, da crítica e da 
atualização profissionais". 

Ele próprio um professor uni-. 
versitário, Pedro Demo faz, na 
prática, o que propõe na teoria. 

• "Em todo o ar letivo,. não dou 
mais do que dois meses de aula na 
UnB — o resto do tempo, propo-
nho e participo de pesquisas com 
os meus alunos, que não são ava-
liados pelo aprendizado formal, 
via prova, mas pelo que produzi-
rem individual e criativamente". 
Autor de diversos livros e pesqui-
sas, Demo não aceita que o pro-
fessor apenas dê aulas: "Essa, de 
repassar 'conhecimento, a televi-
são faz melhor e com mais sedu-
ção. Nãoprecisa de professor. 
Profissional de cuspe-e-giz, sem 
uma pesquisa própria, não pode 
dar aulas a ninguém". 

Em sua avaliação, esses profes-
sores, na verdade, "são ainda alu-
nos, jamais deixaram de sê-lo, e 
ainda obrigam seus discípúlos a 
fazerem o mesmo que sempre 
fizeram: copiar". Essa prática, a 
do mero repasse de conhecimen-
to, criaria uma oposição das mais 
trágicas para o Ensino: "A con-
frontação entre o ensinar a ensi-
nar e o ensinar a copiar". Fatal, 
segundo ele, para o processo cria-
tivo cla modernidade "o 
aprender a aprender". 

Realista, Demo assume que, 
entre aqueles que ainda não 
aprenderam a aprender (as gera-
ções perdidas), muitos continua-
rão ánalfabetõs, mesmo que, para 
ele, "o analfabetismo seja muito 
mais do que não ler nem. escre-
ver". Demo não aposta no Mo-
bral: "Dificilmente poderemos al-
fabetizar velhas gerações". 


